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Introdução

� Diversidade cultural brasileira;

� A prática escolar nas aldeias na década de 1970 fez surgir 
uma demanda por materiais didáticos que refletissem a 
realidade dos povos indígenas.
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� A introdução da escrita alfabética nas sociedades indígenas 
incentivou a produção bibliográfica destes grupos.

� A representação bibliográfica adequada destes documentos 
implica na garantia e manutenção da memória dos grupos 
indígenas que estão ali representados.



Problema

Frente a tantas particularidades e a diferentes 
formas de apresentação das publicações de origem 
indígena, como proceder uma representação 
documental fidedigna?

3

documental fidedigna?



Literatura indígena

Segundo Regino (2003), a literatura indígena pode
ser compreendida como qualquer criação de caráter
oral ou escrito, seja coletiva ou individual, sendo
estabelecida, pensada e estruturada a partir de
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estabelecida, pensada e estruturada a partir de
padrões culturais e elementos estilísticos dos povos
indígenas.



Representação documental

� Possuir um documento em um acervo significa mais do
que um livro em uma estante. Significa um recurso
informacional inserido em um universo bibliográfico,
capaz de criar relações com outros elementos geradores
de informação.
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de informação.

� Entre os diversos instrumentos que viabilizam a
localização dos documentos em um acervo, temos o
catálogo. Capaz de estabelecer fluxos comunicativos
entre o usuário e o acervo, o catálogo possibilita as
relações entre os documentos sem a necessidade de tê-
los em mãos através de representações bibliográficas.



Análise dos registros bibliográficos

Livro “Antes o mundo não existia”, de Umúsin 
Panlõn Kumu e Tolamãn Kenhíri, com introdução 
de Berta G. Ribeiro. Trata-se do primeiro livro 
totalmente escrito e ilustrado por índios no Brasil. 
Sua primeira edição foi lançada em 1980, pela 
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Sua primeira edição foi lançada em 1980, pela 
Livraria Cultura Editora. Já a segunda edição foi 
publicada em 1995, através de uma parceria entre a 
União das Nações Indígenas do Rio Tiquié 
(UNIRT) e a Federação das Organizações Indígenas 
do Rio Negro (FOIRN).



Análise dos registros bibliográficos
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Análise dos registros bibliográficos

Biblioteca A - nacional

Biblioteca B – internacional

Ambas utilizam o formato MARC 21 e Código de
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Ambas utilizam o formato MARC 21 e Código de
Catalogação Anglo-Americano (CCAA)



Análise dos registros bibliográficos
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Fonte: elaboração da autora, baseado no registro bibliográfico do catálogo on-line da Biblioteca A



Análise dos registros bibliográficos
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Fonte: elaboração da autora, baseado no registro bibliográfico do catálogo on-line da Biblioteca B



Considerações

� Ao alcançar um contexto de produção bibliográfica, a
literatura indígena deve ser compreendida como documentos
capazes de portar a visão de mundo de um determinado
povo, seus hábitos, costumes, etc.

� A utilização de um mesmo código e formato de catalogação
beneficia a interoperabilidade entre sistemas e a possibilidade
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beneficia a interoperabilidade entre sistemas e a possibilidade
de compartilhamento de registros. No entanto, a análise feita
permitiu observar que a adoção de ferramentas iguais não
garante a elaboração de registros bibliográficos idênticos.

� A falta de padronização na representação bibliográfica das
publicações indígenas prejudica a recuperação destes itens
pelo catálogo.



Considerações

� Sugere-se o estabelecimento de diretrizes para a
normalização dos pontos de acesso para nomes
indígenas, uma vez que o AACR2 não abarca este tipo
de especificidade.

� A catalogação, enquanto processo de representação
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� A catalogação, enquanto processo de representação
documental, implica em tomadas de decisões, pois ao
escolher um aspecto do documento a ser representado
pode-se, involuntariamente, condenar outro ao
esquecimento. Para que um item seja capaz de
relacionar-se com os outros através do catálogo, seu
registro deve ser o mais amplo possível, estabelecendo
conexões que garantirão seu contexto informacional.



Considerações
� Os índios, que por longos anos permaneceram em
situação de desvantagem social, possuem as ferramentas
para reescrever a história do Brasil, a partir da história do
seu povo. Estudar as formas de representação dos
documentos de diferentes grupos sociais e étnicos é uma
maneira de garantir a preservação da memória destes
grupos, ao facilitar e beneficiar o acesso à informação aos
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grupos, ao facilitar e beneficiar o acesso à informação aos
cidadãos.

� Oferecer um tratamento bibliográfico digno a estes
documentos é função do bibliotecário, que deve sempre
respeitar a diversidade cultural e beneficiar o acesso aos
documentos que lhe são confiados.
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